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APRESENTAÇÃO

O estudo da História da Educação sempre será muito importante para ajudar a 
compreender o modelo educacional que possuímos hoje, entender os possíveis erros 
que ocorreram de forma que possamos preveni-los e evitá-los.

Para se compreender o presente e planejar o futuro é necessário entender o 
passado, que neste caso é a História da Educação.

Tudo é história e tudo tem história. No processo educacional isso é ainda mais 
presente.

Os pesquisadores tem se interessado em compreender as ações de educação 
contidas na sociedade com suas diversas formas e esferas de intervenção.

Outros estudos vão de encontro com o sentido de captar as especificidades da 
formação e do desenvolvimento institucional observando como este modelo se articula 
se ao processo da construção da identidade brasileira. 

Deste modo, a Editora Atena, realiza uma edição, dirigida especialmente a quem 
deseja compreender os diversos Campos dos Saberes da História da Educação no 
Brasil, acolhe neste e-book a proposta de responder no meio de tantas questões que 
surgem do debate de compreender a educação no Brasil.

Aqui, os diversos autores investigam as questões diversas destes campos 
dos saberes, tais como: a arte, a cultura, a história, novas metodologias, identidade 
brasileira, políticas educacionais, entre outras.

Espero que essas leituras possam ampliar seus conhecimentos e instigar novas 
pesquisas.

Boa leitura!

Denise Pereira
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CAPÍTULO 15

DIOGO GOMES E OS PORTUGUESES NOS 
NEGÓCIOS DO SENEGAL E GAMBIA NO SÉCULO XV

André Felipe De Souza Menezes
Universidade Católica De Pernambuco.

Recife – Pernambuco.

INTRODUÇÃO

Este trabalho visa falar sobre o 
personagem, e sua importância o Diogo Gomes, 
e de outros portugueses que tiveram contatos 
com diversos povos na cota africana, contudo 
o trabalho em se enquadra no período de 
navegações de 1450 – 1460, focando na costa 
africana dentros das proximidades dos rios 
Senegal e Gambia, focando no tipo de relações 
que os portugueses tiveram com J(G)elofos, 
Cenégios, Azeneguezes, entre outros que os 
mesmos com os portugueses constituíram uma 
série de negociações na qual representaram 
grandes mudanças tanto no entendimento 
português sobre a África em si, como no aspecto 
de comércio e de como seguiriam navegando 
pelo decorrer da África, assim diferenciando o 
contato com diversos povos.

Sendo assim a pesquisa vai passar 
por intermédio relatar um pouco sobre os 
portugueses e seus feitos, tangenciando de 
breve momento a história dos grandes homens 
e grandes feitos, pela prerrogativa das fontes 
e pelo entendimento de algumas ações 

determinantes dos mesmos, que os levaram 
a compreender melhor sobre a diversidade 
de povos existentes na Denominada região 
da Guiné, contudo o enfoque do artigo vai ser 
em dialogar com as experiências portuguesas 
e africanas, ressaltando o “porquê?” dos 
portugueses mudarem a sua perspectiva com 
o continente, assim dialogando mais com a 
perspectiva social. 

Neste Artigo foi optado por utilizar o 
nome de acordo com o que é apresentado 
originalmente nas fontes.

DIODO GOMES, LANÇAROTE, NUNO 
TRISTAN, UMA MUDANÇA DE PERSPECTIVA:

Dentre uma série de navegações pode-se 
dizer que há uma conexão muito grande entre 
as diversas idas ao golfo da Guiné de Nuno 
Tristan, Lançarote, e por último Diogo Gomes, 
na qual destaca-se a diferenciação por meio 
da visão com que os portugueses realizavam 
essas viagens na costa africana.

Por exemplo no seu começo destacava-
se a importância para o ataque a populações 
costeiras, vilas de pescadores, pastores, 
agricultores, etc. Seguindo de um avanço 
gradual para o sul, e a captura de indivíduos 
para que mostrassem o seu avanço cada vez 
mais ao longo da costa, levando a uma série de 
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eventos posteriores.
Sendo assim pode-se afirmar que no início as primeiras impressões de ambos 

os lados não foram amistosas, os portugueses quando partiam para as expedições 
era para  procurando fazer cativos, tomar conhecimento da terra e fazer guerra com 
os ditos infiéis, vale salientar que eles estavam a muitos anos em guerra com os 
mouros e povos da Mauritânia, e a tomada de Ceuta cidade importante do comercio 
africano e árabe no mediterrâneo, fez com os portugueses tomassem conhecimento 
sobre uma das rotas do ouro e comercio dos povos islâmicos na região, pois a cidade 
era na época um grande centro comercial, servindo de conexão para os muçulmanos 
no norte da África para o oriente.

Portanto as expedições portuguesas elas tinham como objetivo de fazer Guerras 
contra os africanos atrás de mercadorias valiosas como marfim, ouro, prata e atrás 
de cativos que falassem línguas diferentes para demonstrar o avanço na costa, como 
também o contato dos portugueses com povos na costa do Senegal por um bom 
tempo foi sendo de conflito armado, tendo alguns embates que os portugueses perdiam, 
levando em conta as embarcações de forma geral eram difíceis de se manobrar em rios, 
falta de contingente, conhecimento do terreno, e emboscadas realizadas por africanos.

Sendo assim um desses navegadores que foi muitas vezes para a região da 
denominada “Guiné” pelos portugueses, acabou sendo Nuno Tristan, cavaleiro 
português que junto com Anton Gonçalves, foi um dos primeiros a ir a costa africana, 
e continua o princípio as expedições saber onde estava o prestes João, e achar a rota 
do outo islâmico pelas caravanas, portanto o Nuno Tristan em uma ida a terra, junto 
com alguns homens de sua expedição acaba sendo emboscada e por vários ditos 
Serreos, localizados ao sul do rio Senegal na época, onde Nuno acaba sendo ferido e 
morto, regressando dessa expedição poucos.

Portanto quando voltam alguns homens da expedição de Nuno Tristan, o que 
se percebe primeiro com base nesta experiência da morte de um dos líderes das 
expedições, é que o infante Dom Henrique já procura mudar o contexto das expedições, 
de imediato nota-se que há uma procura por vingança, e guerras com a grande maioria 
de povos provenientes da dita costa da “Guiné”, e o resultado começa a se mostrar 
de certa maneira catastrófico em certos pontos para os portugueses, que navegando 
mais ao sul descendo o rio Senegal e Gambia, encontraram grandes dificuldades em 
dar continuidade as mesmas ações de capturas na costa.

Na continuidade dessas expedições encontra-se Lançarote e Dinis Dias, entre 
outros, mas com o objetivo de buscar vingança, vão procurar fazer capturas e guerras 
com povo localizados nas ilhas, denominados pelos mesmos de Ilha de lagos, e 
outras nas proximidades na costa da África como de volta nas Canárias, e na costa, 
organizando a captura para ter maior conhecimento de quem que matou cristãos na 
região da Guiné.

Portanto descendo um pouco mais Lançarote e Gonçalo Afonso de Sintra tiveram 
um papel crucial nessa mudança, pois a captura de 60 Cenégios, povos que ficavam 
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um pouco mais ao sul, onde tinham um dialeto parecido com os mandingas e os 
Serreos, poderiam servir na comunicação com esses povos, e para que os portugueses 
tivessem um conhecimento prévio da região e dos povos que lá habitavam, contudo, 
vale salientar que os mesmos não tinham conhecimento total de todos os povos e 
de suas línguas, mas que com a captura dos Cenégios, e de alguns Azeneguezes, 
possibilitaram um pouco do diálogo. 

Assim tomando ciência que os povos no dentre os rios Senegal e Gambia tinham 
um conhecimento e uma organização política militar bem estruturada, e que possuíam 
o conhecimento de tecnologias como a de flechas envenenadas, de emboscadas, 
além de serem bem habilidosos com o arco e flechas, e terem embarcações, que 
cabiam de 50 a 100 homens as ditas almadias, com guerreiros armados tanto com 
arcos e flechas, como também com conhecimento da região e de fazer guerra.

 Levando em conta que essa transição de guerra para “paz” e trocas, começa 
quando o Nuno Tristan morre, e o infante começa a priorizar nas navegações os 
línguas, e africanos que trazidos a Lisboa para contar sobre sua região, e para que os 
mesmos tanto línguas como os lançados começam a fazer uma ponte, e o pioneiro a 
ir com esse tipo de expedição voltada a paz e negociação foi o dito Diogo Gomes, que 
vai nas proximidades dos rios Senegal e Gambia, caracterizando a primeira expedição 
diplomática para com os povos provenientes do rio Senegal e Gambia, levando a uma 
completa mudança na forma da atuação portuguesa na África. 

Portanto o almoxarife de Sintra, vai a caminho com a prerrogativa de fazer a 
paz com esses povos entre o Senegal e Gambia, e tomar conhecimentos da rota do 
ouro islâmico, e assim começa-se a se pensa diferente os vários povos existentes 
na região não mais como povos desorganizados, inferiores, mas como reinos e que 
tinham controle sobre o comercio na região.

CONTATOS DE DIOGO GOMES NA REGIÃO DA SENEGAMBIA:

Os primeiros povos a terem contatos com os portugueses nas proximidades da 
região foram os azeneguezes, localizados ao sul da Mauritânia, na qual o contato com 
os mesmo foi quase que pífio, mas descendo ao sul entrando onde hoje se localiza 
o atual Senegal, Diogo teve contato Jalofos ou Gelofos, no qual houve negociação e 
foi feito comércio, contudo o comercio dos J(G)elofos segundo relatado, era mais de 
cativos, ou seja trocando armas e cavalos por cativos, sendo que um cavalo chegaria 
a valer escravos.

E assim segue Diogo para o encontro de outros povos chegando a descer mais 
na costa, ao sul do rio Senegal estava Beseguichi, senhor de muitas terras ao sul, na 
qual o mesmo toma conhecimento que ele atacou algumas expedições portuguesas, 
e que os mesmo tinham conhecimento de flechas envenenadas, ou seja mostra mais 
uma vez que esses povos faziam parte do grande império do male, posteriormente uma 
parte do songhai também, que tinham esse caráter de utilizar flechas envenenadas e 
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almadias cheias de soldados. 
Descendo ao sul com o encontro dos Serreos, há um encontro com os Barbacins 

também, povos ditos guerreiros, Sendo assim entra em contato com o líder o senhor 
Nomemans, no qual possuía muitas almadias, para que pudessem depois outros 
portugueses transitar e comercializar nas suas terras, primeiro o pedido e a paz foi 
feita, mas sem antes não haver entregado alguns presentes, portanto no famoso 
diálogo dos surdos, que mesmo com o advento dos linguas os mesmos não eram 
conhecedores de todo o linguajar e de diferentes etnias no interior, por isso a paz e o 
comercio foram vitais também para o prolongamento e para que outras navegações 
portuguesas que ali passassem não padecessem de um destino ruim. 

Mais ao adiante encontrasse Fragazique, sobrinho de Farinzangue, ao qual a 
negociação de acordos comerciais, trocas de presentes, e na qual com a ajuda de 
um ligua, Diogo Gomes conhece um pouco sobre a rota do ouro na região, Burquer, 
escravo do Frangazique, que conhece Cantor, uma das cidades adentro do rio Gambia 
que serve de rota do ouro, portanto aqui pode-se notar também outra diferenciação 
pois a forma de como os povo africanos mudaram totalmente a maneira e o contato 
com os portugueses, na qual pode-se perceber que os escravos nesses meio social, 
dos povos que antes estavam sobre domínio do Male/Songhai, e mesmo servindo a 
outros senhores, os africanos gozavam de uma liberdade e autonomia muito diferente 
da Europa, pois meso sendo subordinados a outro senhor, a estrutura política dos 
grande impérios e reinos era muito diferente, pois Frangazique era um senhor que 
devia obediência a seu tio Farisangue, mesmo assim tinha liberdade suficiente 
para negociar com outros povos, e ter total autonomia em suas decisões sem pedir 
permissão ao seu soberano, e o mesmo acontece com o escravo Buquer. 

Assim o interesse em estabelecer boas relações com os povos ao sul do Senegal, 
e ao longo do rio Gambia para poder desviar a rota do ouro para o mar, era gritante, 
portanto, os portugueses tomam conhecimento que as minas de ouro estavam sobre 
controle de rotas comerciasi, sobretudo das minas e rotas do ouro, uma dessas vinha 
dos Monte Gebu, e outra de Serra Leoa, mas se passava por várias rotas adentro dos 
rios. 

Um exemplo interessante entre a importância das relações de poder e a 
importância do controle das rotas comerciais do ouro, era do conflito entre os reis 
entre o Samanague e Sambegi, da parte oriental do Senegal, a qual Sambege senhor 
da parte ociental do rio Senegal, e o outro oriental, na qual volta e meia entram em 
conflito para ter o controle sobre as rotas comerciais.

A partir do momento que se tem conhecimento sobre esses conflitos claramente 
subtende-se que tantos os portugueses, como alguns povos africanos vão entrar em 
negociação para que levem vantagem conforme seus interesses, um exemplo é o caso 
de quando se toma ciência de Bormeli, senhor de todas as minhas, habitava na parte 
direita do Gambia, ou seja o senhor de Farisangue, dono de toda a rota comercial do 
ouro na região, habiatando em Quióquia, portanto na missão de tomar conhecimento 
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da rota do ouro, Diogo a fez com maestria, além de conseguir realizar a paz e contato 
com os subordinados de Bormeli, e conseguido acordos comerciais. 

Para tudo vale salientar aqui também que dentre esses contatos portugueses com 
africanos, os mesmos jogavam com os portugueses de acordo com seus interesses 
momentâneos, sendo assim a importância de figuras como Burque, Frangazique, 
Farisangue, Bormeli, nos quais eles tinham estruturas de poder bem estabelecidas, 
ao contrário de se pensa sobre essa maneira de negociação, e de como os grandes 
líderes deixam seus subordinados a vontade, porem os mesmo tem um respeito e 
medo dos seus líderes, reis, e senhores, as quais as formas de servidão mostram 
que na África em meio a um grupo étnico específico nem todos agem de uma mesma 
forma, pois a variação conforme o interesse e as experiências vivenciadas pelos 
indivíduos, por exemplo o Frangazique que fez acordos de manilhas em troca de ouro, 
e outras especiarias em troca de armas, armaduras, e outros materiais, torna-se bem 
diferente do trato com outros senhores, como o nomemans, que deixa passagem, e 
não oecere mais julgos comerciais, ou seja há grandes variações de interesses no 
meio, pois é ilógico pensar que os portugueses fizeram e aconteceram sem nenhum 
tipo de experiência prévia, informação, e ajuda por meio dos próprios africanos. 

Outro exemplo a negociação com o Batimansa, de etnia mandinga, senhor da 
parte esquerda do rio Gambia, a parte costeira, fez com que também os portugueses 
por algumas trocas comerciais, tivessem nesse período conhecimento sobre as 
diversas rotas comerciais existentes pelos rios, como também as diversas relações de 
poderes existentes entre os povos, que mesmo servindo ao mesmo senhor, isso não 
impedia que subordinados entrassem em conflito por controle de rotas. 

Assim nesse período havia uma grande conturbação sobre o controle dessas 
rotas, e das minas de ouro, pois com o enfraquecimento do império do Male, e o 
fortalecimento por um lado tanto do Songhai, como de outros povos, antes subordinados 
tanto ao male como ao Songhai, fez com que nessa região o período de conflitos fosse 
extenso, tudo para obter melhor controle sobre a rota do ouro.

Contudo não somente Diogo Gomes havia ido para essas regiões Antonio 
Gonçalves, volta a região próxima de Gelofa, para trazer certos produtos, para os 
portugueses exóticos, porém nessa expedição comercial  de Antonio Gonçalves se 
tem o aparecimento do língua Jacob, que ia na frente acompanhado, para realizar 
o contato com outros povos, o língua educado em Lisboa sobre a língua portuguesa 
servia para a tradução tanto dos portugueses como dos africanos, e este conseguiu 
realizar diversos acordo comerciais junto com Antonio Gonçalves, em parte se esquece 
do valor dessas pessoas, sem eles o contato e as negociações seriam muito mais 
complicadas. 

 Nesse período havia uma grande conturbação sobre o controle dessas rotas, e 
das minas de ouro, pois com o enfraquecimento do império do Male, e o fortalecimento 
por um lado tanto do Songhai, como de outros povos, antes subordinados tanto ao 
male como ao Songhai, fez com que nessa região o período de conflitos fosse extenso, 



Campos de Saberes da História da Educação no Brasil 3 Capítulo 15 169

tudo para obter melhor controle sobre a rota do ouro.
Contudo Não somente Diogo Gomes havia ido para essas regiões Antonio 

Gonçalves, volta a região próxima de Gelofa, para trazer certos produtos, para os 
portugueses exóticos, contudo nessa expedição comercial de Antonio Gonçalves se 
vê o aparecimento do língua Jacob, que ia na frente acompanhado, para realizar o 
contato com outros povos, o língua educado em Lisboa sobre a língua portuguesa 
servia para a tradução tanto dos portugueses como dos africanos, e este conseguiu 
realizar diversos acordo comerciais junto com Antonio Gonçalves, em parte se esquece 
do valor dessas pessoas, contudo sem eles o contato e as negociações seriam muito 
mais complicadas.

Na qual os portugueses em si não conseguiram o mais desejado entrar no 
comercio do ouro, mas por outro lado o contato com permitiu toda uma mudança do 
modo de como entrar em contato com os povos africanos, sua visão sobre os mesmos, 
que apesar de ainda terem certos estereótipos, apesar de que por não terem castelos, 
muita alvenaria, e se organizarem de maneira diferente eram vistos como inferiores, e 
de certa maneira desprezados, mas pode-se dizer que o inverso também ocorria, pelos 
portugueses estarem maltrapilhos, cheirarem mal, e serem muito brancos, gerava um 
certo repudio de determinados senhores africanos.

Sendo assim vale salientar também que a estrutura política do império do male 
já vinha decaindo a um tempo, por conta de guerras, disputas internas, conflitos com 
outros reinos, mudança cultural, a qual fez com que os seus subordinados mais fortes 
como Gana, e outros no século XV e antes se desmembrarem do seu império por 
não mais oferecer a segurança e toda a estrutura política, social e econômica antes 
tida, como também pelo fato de muitas despesas desnecessárias dos reis.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste trabalho procurou-se discutir um pouco das trocas culturais, e de como os 
africanos em suas ações influenciaram os portugueses a mudar totalmente a maneira 
de enviar suas expedições, quebrando com o espirito de invencibilidade, de que eles 
eram inferiores, fazendo com que neste período de 1450 -1460, os portugueses e os 
particulares mudassem, pois de expedições militares a comerciais, fazendo com que a 
via para que os objetivos dos portugueses fossem conquistados em partes pela via 
diplomática, e que levando sempre em consideração que é uma via de mão dupla, 
pois do mesmo modo que os europeus.

Por isso quando se toma conhecimentos sobre a história africana, é necessário 
entender que os africanos nunca foram inferiores aos europeus em nenhuma ocasião, 
nem cientificamente, muito menos culturalmente, como também não eram inferiores 
militarmente, porque se o fossem não tinham ganhado embates na África, seriam 
rapidamente exterminados, mas eram muito resistentes, expulsando muitas vezes os 
europeus de suas regiões.



Campos de Saberes da História da Educação no Brasil 3 Capítulo 15 170

Como também o trabalho veio trazer certa visibilidade a indivíduos que sempre 
estiveram presentes na história, mas muitas vezes deixados de lado, como a 
importância dos línguas, de senhores importantes, e de que algumas experiências e 
marcos eu ditos simples ou até mesmo supervalorizados, merecem atenção, como a 
morte de Nuno Tristan, a diplomacia de Diogo Gomes, e as negociações do infante, 
tudo dentro de um contexto maior, e de vários jogos de interesses envolvidos, para tal 
a fim de trazer certos esclarecimentos sobre os povos dessa região, mostrar que os 
africanos influenciaram e muito na construção do mundo atlântico português.

REFERÊNCIAS
Alencastro, Luiz Felipe de. O trato dos viventes: Formação do Brasil no Atlântico Sul Séculos XVI e 
XVII. São Paulo: SCHWARCZ LTDA, 2000, p. 9 a 78.

Abrásio, Antônio. Monumenta Missionária Africa, África Ocidental (1342-1499). Agência Geral do 
Ultramar, 1958. Disponível online no site: http://memoria- africa.ua.pt/Library/LastIncorporations.aspx

Costa e Silva, Alberto. A Enxada e a Lança.
Ed. NOVA  FRONTEIRA PARTICIPAÇÕES S.A. Rio de janeiro, 2009, 5 edição.

Costa e SILVA, Alberto. A Manilha e o Libambo – A África e a escravidão, 1500 a 1700. 2ª Edição. 
Nova Fronteira.

 Costa e Silva, Alberto. Imagens de África. São Paulo – SP, 2012. Ed. SCHWARCZ S.A. 

História Geral da África I, Metodologia e Pré-história, Brasília: Editor J. Ki-Zerbo, 2.ed. rev. 
UNESCO, 2010. p. 1 a 23. 

HISTÓRIA GERAL DA ÁFRICA IV, África do século XII ao XVI, Brasília: Editor Djibril Tamsir Niane, 
2.ed. rev. UNESCO, 2010. Cap. 25 e 26.

LE GOFF, Jacques. Uma longa e bela Idade Média, A Idade nédia de Jacques Le Goff, “A bela 
idade Média existiu de verdade!”, A Idade Média acaba em 1800. In: Le Goff, Jacques. Uma longa 
Idade Média. Tradução: Marcos de Castro. Ed. Civilização Brasileira, Rio de Janeiro, 2008.

REVEL, Jacques. Microanálise e construção social. In: Revel, Jacques. (Org.) Jogos de Escalas: 
A experiência da microanálise, tradução Dora rocha, Ed. Fundação Getúlio Vargas, Rio de Janeiro, 
1998. cap. 1.

ROSENTAL, Paul-André. Construir o “macro” pelo “micro”: Frederick Bath e a “microstoria”. 
In: Revel, Jacques. (Org.) Jogos de Escalas: A experiência da microanálise, tradução Dora rocha, Ed. 
Fundação Getúlio Vargas, Rio de Janeiro, 1998. cap. 6.

Thornton, Jonh K. A ÁFRICA E OS AFRICANOS NAFORMAÇÃO DO MUNDO ATLÂNTICO 1400-
1800. Tradulçao Marisa Rocha Motta. Rio de Janeiro: Elsevier Editora Ltda, 2004.



Sobre a Organizadora 264

SOBRE A ORGANIZADORA

Denise Pereira: Mestre em Ciências Sociais Aplicadas, Especialista em História, 
Arte e Cultura, Bacharel em História, pela Universidade Estadual de Ponta Grossa. 
Cursando Pós-Graduação Tecnologias Educacionais, Gestão da Comunicação e do 
Conhecimento. Atualmente Professora/Tutora Ensino a Distância da Universidade 
Estadual de Ponta Grossa (UEPG) e professora nas Faculdade Integradas dos Campos 
Gerais (CESCAGE) e Coordenadora de Pós-Graduação.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




